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Diante do tema sexualidade, nosso grupo optou por escolher

como recorte temático as vivências de membros da população LGBTQ+,

especialmente durante um contexto de isolamento social e hiperconvívio familiar.

Além disso, decidimos escolher como plataforma para a realização do projeto o

Instagram, tendo em vista sua abordagem mais interativa, informal e direcionada

ao público jovem.

            Ao longo do projeto, realizamos diversos posts que buscam informar nosso público 

com relação às experiências de discriminação, problemas relacionados à saúde mental e hiperconvívio

familiar enfrentados por membros da comunidade LGBTQ+. Ademais, para aproximar

nosso recorte temático do público franciscano, realizamos uma pesquisa, direcionada

a pessoas LGBTQ+, que tratava, especialmente, dos os impactos da pandemia e do

isolamento social sobre membros da comunidade. 

INTRODUÇÃO DO PROJETO



             Realizamos diversos posts através do Instagram @lgbtq.na pandemia.

Através deste documento, apresentaremos os posts e suas respectivas

legendas, elaboradas a partir da leitura de bibliografia específica sobre o

recorte temático escolhido.

             Em total, foram feitos 13 posts sobre os seguintes temas: (i)LGBTfobia em

contexto familiar, (ii) saúde mental na comunidade LGBT+, (iii) o Direito anti-

discriminação e a população LGBT+, (iv) apresentação dos resultados de nossa

pesquisa, (v) exposição de iniciativas que beneficiem a comunidade, (vi)

exposição de diferentes pesquisas que apresentam dados sobre a população

LGBT+, (vii) recomendações culturais que tratem do tema e (viii) políticas

publicas e população LGBT+.

NOSSOS POSTS



POST 1 - APRESENTAÇÃO DO PROJETO
Olá a todes! 

Somos um grupo de estudantes da Faculdade de Direito da USP e fazemos

uma disciplina oferecida pelo Professor Conrado Hubner, chamada “Direito e

Discriminação”. No âmbito dessa matéria, estamos fazendo um projeto de

divulgação e pesquisa sobre questões relacionadas à população LGBTQIAP+,

principalmente os impactos da pandemia da Covid-19 a esse grupo. 

Vamos fazer vários posts informativos sobre assuntos como discriminação,

LGBT+fobia em contextos familiares, a saúde mental e a saúde sexual das

pessoas LGBTQIAP+, impactos gerais e específicos da pandemia, como à

população trans. Também vamos indicar conteúdos sobre a temática

(filmes, livros, personalidades) e divulgar uma pesquisa feita por nós sobre

a hiperconvivência familiar e as pessoas LGBTQIAP+ durante a pandemia. 

Fique de olho na nossa página! Vamos postar vários conteúdos em breve.

Compartilhe com amigues e, se quiserem, podem nos chamar na DM para

conversar ❤ ❤ ��  �



POST 2 - LGBTFOBIA EM CONTEXTO FAMILIAR



Em uma pesquisa do coletivo #voteLGBT, O segundo maior impacto sofrido pela comunidade LGBTQIA+ na pandemia é a brusca alteração da convivência. Por um lado,

muit@s, especialmente jovens, tem tido um excesso de contato com sua família, que muitas vezes perpetua comportamentos LGBTfóbicos. Por outro, o isolamento social @s

retira das usuais redes de apoio, o que provoca solidão, isolamento, e pode levar a problemas mais graves.

A conjunção desses dois fatores, contato excessivo com pessoas que reforçam cis- e heteronormatividade e reprimem todas as outras sexualidades e identidades de gênero,

e falta de contato com redes de apoio deixam a pessoa presa num ambiente hostil, o que acaba negativamente afetando sua saúde mental, o que a mesma pesquisa

aponta como o maior impacto que teve a pandemia sobre a comunidade LGBTQIAP+. 

Os impactos relatados no estudo, todavia, não existem em um vácuo sociológico. Um outro trabalho, lançado na revista “Research, Society and Development” por brasileiros,

traça um claro eixo de causalidade entre a discriminação sofrida por jovens LGBT+ em casa e futuros problemas na saúde mental. 

Para pessoas assumidamente LGBT+, o ambiente familiar pode se tornar perigoso. Podem ser sujeitos a violências, físicas e psicológicas, e relatam não se sentir seguros. Em

casos mais sérios, podem chegar a ser expulsos de casa, e passar a viver em situação de rua, o que é especialmente problemático em tempos de pandemia. 

Para pessoas que não assumiram sua identidade, ao menos para sua família, a casa é sufocante. Apesar de não sofrerem abuso diretamente, são igualmente obrigados a

viver em um ambiente hostil, temendo a possibilidade de vir a sofrer violências.

Mesmo quando não tem em seu núcleo uma pessoa LGBT+, a família como instituição social perpetua uma ideologia cis- e heteronormativa, reforçando um status quo em

que o LGBTQIAP+ é inimizado, espalhando essa discriminação a outros sistemas sociais. Um relatório de marketing da Google Brasil, utilizado em parte na pesquisa do

coletivo #vote LGBT, acaba pondo em evidência o papel da exclusão familiar como o início de um ciclo de ódio, da família, ao ensino, à saúde, à política, culminando na

manutenção de um status quo ostracizante e violento.

POST 2 - LGBTFOBIA EM CONTEXTO FAMILIAR



POST 3 - SAÚDE MENTAL NA COMUNIDADE LGBT+



POST 3 - SAÚDE MENTAL NA COMUNIDADE LGBT+

Indivíduos LGBTQIA+, como minorias que enfrentam diversas manifestações de discriminação no meio social, têm maior risco de sofrer com doenças

psiquiátricas, abuso de substâncias e suicídio. A falta de pertencimento, a violência e a não-aceitação são alguns dos múltiplos fatores que acabam por

ampliar a vulnerabilidade social e emocional dos membros da comunidade. 

Cumpre apontar, também, que os jovens LGBTs são os que mais lidam com essas questões, principalmente por estarem em ambientes em que o bullying

e a segregação são extremamente recorrentes e, em muitos casos, atuam como barreiras à livre expressão identitária, seja ela atrelada à sexualidade ou

à identidade de gênero.

Pesquisas apontam que jovens LGBTQIA+ têm cinco vezes mais chance de cometer o suicídio e, nos EUA, utilizam 2,5 vezes mais serviços de atendimento

relacionados à saéde mental. Além disso, cumpre evidenciar que esses números estão diretamente associados à não aceitação plena desses jovens por

familiares ou colegas, tendo em vista que, segundo dados do Trevor Project, a existência de adultos próximos que aceitem tais indivíduos reduziria em

cerca de 40% a chance de eventual tentativa de suicídio.

Ademais, é essencial apontar que diversos outros grupos minoritários estigmatizados pela sociedade, como negros, indígenas, mulheres e deficientes

físicos; estão, juntos de indivíduos LGBTQIA+, mais suscetíveis a questões vinculadas à saúde mental.



POST 4 - DIREITO ANTI-DISCRIMINAÇÃO E POPULAÇÃO LGBT+



POST 4 - DIREITO ANTI-DISCRIMINAÇÃO E POPULAÇÃO LGBT+

O preconceito se refere à percepções mentais e internas negativas em desfavor de indivíduos e grupos socialmente inferiorizados. Enquanto que a

discriminação é a materialização de atitudes arbitrárias, acarretando violação de direitos.

A discriminação pode se dar na forma direta, indireta e na forma de microagressões. A discriminação direta é aquele tratamento diferenciado e

desvantajoso, que pressupõe um critério arbitrário. Um exemplo disso são as agressões físicas e verbais sofridas pela população LGBT+. A indireta é

aquela em que, a princípio, não tem um intuito discriminatório, mas ela causa um impacto desproporcional em um certo grupo. Ela pressupõe 3

princípios: (i) a norma ou prática trata as pessoas de forma igual, sendo dirigida à generalidade dos indivíduos; (ii) impacto desproporcional em

alguns grupos que já sofrem desvantagens e; (iii) esse impacto pode ser justificado tendo em vista os objetivos que a norma ou prática pretende

alcançar. 

As microagressões são comportamentos de grupos dominantes que expressam atitudes de desprezo por membros de minorias, embora esses tipos

de comportamentos não violem normas jurídicas. No caso dos LGBT+, as microagressões são grande motivo de estresse mental, como pudemos ver

no post anterior. Essas microagressões se devem, principalmente à uma presunção da universalidade da heterossexualidade (heteronormatividade)

e da cisnormatividade.



POST 5 - IMPACTOS DA PANDEMIA E RESULTADOS DA PESQUISA 



POST 5 - IMPACTOS DA PANDEMIA E RESULTADOS DA PESQUISA 

A pandemia tende a intensificar vários problemas estruturais da sociedade capitalista atual e, com isso, não fica de lado as dificuldades sofridas pela população LGBTQIAP+.

Trata-se de um grupo já bastante vulnerável, pela discriminação e pelas microagressões decorrentes da imposição de padrões heteronormativos e cisnormativos, e que

podem se sobrepor a outros marcadores sociais da diferença como a raça, o gênero e a classe. 

No contexto da Covid-19, já mencionamos a pesquisa da VoteLGBT+, a qual aponta para vários impactos como a saúde mental, as novas regras de convívio, a solidão, o

convívio familiar, a falta de dinheiro e de trabalho e a terapia hormonal. 

Buscando complementar e entender melhor esse estado de coisas, nós fizemos uma pesquisa focada no problema da Hiperconvivência Familiar, atentando-se a como o

período de quarentena aumentou o convívio com os familiares em casa, afetando o dia-a-dia da população LGBTQIAP+. Assim, fizemos um formulário anônimo e o

divulgamos com o maior número possível de pessoas. Obtivemos 163 respostas, mas com um perfil majoritariamente da idade de 18 a 25 anos (92%), do Sudeste (84%), branco

(72,4%), cisgênero (91%) e de estudantes que não trabalham (67%). Em relação à orientação sexual, foram 30% gays, 55% bissexuais, 5% queers, 3,7% assexuais, 6,7%

pansexual, e 11% responderam “outros”. Ademais, houve 0,6% intersex, e 2,5% trans (transexual ou travesti). 

A despeito da menor representatividade de alguns subgrupos, a pesquisa teve mais um caráter qualitativo do que quantitativo e buscaremos posteriormente depoimentos

de outras perspectivas. 

Em relação aos problemas associados ao período de pandemia, a saúde mental e angústia quanto a situação política nacional foram os fatores mais marcantes (cada um

identificado por 71% das pessoas). Também constaram a LGBTfobia em casa, a retração e o medo de que os familiares tenham atitudes LGBTfóbicas, a falta de apoio

psicológico, entre outros, conforme exposto na tabela na imagem 3.

Destacamos, nas imagens 4/5/6, alguns depoimentos a partir do formulário sobre esses impactos. No próximo post, detalharemos os resultados sobre esses impactos em

relação à hiperconvivência familia.



POST 6 - IMPACTOS DA PANDEMIA E RESULTADOS DA PESQUISA II 



POST 6 - IMPACTOS DA PANDEMIA E RESULTADOS DA PESQUISA II 

As medidas de quarentena em 2020 fizeram as pessoas passar mais tempo em casa, aumentando as trocas e relações entre os coabitantes. Se isso já gera momentos

de estresse para qualquer um, muitas pessoas LGBTQIAP+ têm de lidar com familiares preconceituosos.

Aprofundando os resultados da nossa pesquisa, buscamos conhecer mais sobre a relação familiar dos respondentes. Primeiramente perguntamos se as pessoas eram

abertas sobre sua identidade LGBT+ com o círculo familiar próximo. As respostas foram divididas: 39,5% disseram que sim, 29,8% responderam não e 30,9% disseram

que apenas com algum(ns) familiar(es). Sobre o convívio em casa, 35,8% das pessoas responderam que o seu ambiente familiar é pouco ou nada acolhedor, e os outros

64,2% têm um ambiente suficientemente ou muito acolhedor. 

Em relação à LGBT+fobia, 51 pessoas respondentes (31,5%) disseram que já passaram por situações de agressões verbais ou psicológicas no convívio familiar durante o

período da pandemia e 4 (2,5%) já sofreram agressões físicas. Não foi possível, no entanto, uniformizar uma relação de aumento ou redução de agressões em

comparação ao período pré-pandemia, uma vez que 30% dos que passaram por agressões apontaram um aumento, 37% não notaram tal aumento e 33% não

souberam responder. Trouxemos nas imagens alguns relatos sobre efeitos do hiperconvívio. 

Essas situações reforçam um problema apontado que Souza e Silva(1): enquanto para várias minorias sociais, a família pode ser um ponto de apoio e identificação, no

caso das pessoas LGBT+, o próprio lar é potencial espaço de opressão e de repressão dos “desvios”, podendo ocorrer não só por agressões diretas, mas por silêncios e

pela invisibilidade.

Como consequência da falta de acolhimento, essas pessoas têm que “construir um novo referencial familiar a partir de recursos da comunidade e/ou do grupo de

amigos”, sendo as redes de apoio muito importantes (2). Como exemplo dos impactos dessas vivências, menciona-se um estudo realizado com 257 homossexuais

adultos sobre a reação de seus familiares quando revelaram a sua orientação sexual. Nos casos em que o indivíduo for rejeitado, contatou-se um sofrimento

psicológico, que se manteve ao longo de vários anos (3).



POST 7 - SAÚDE LGBT+ E PANDEMIA 



POST 7 - SAÚDE LGBT+ E PANDEMIA 

A pandemia do coronavírus, além dos impactos inerentes, trouxe diversos danos

colaterais para a sociedade em geral e, para a comunidade LGBTQIAP+, alguns desses

malefícios são de sobremaneira intensificados. 

Segundo uma pesquisa feita pelo coletivo #VoteLGBT, o maior impacto da pandemia

para a população LBGTQIAP+ foi a saúde mental, todo o processo de quarentena e

hiperconvívio familiar, trouxe para os indivíduos diversas dificuldades, para uns a

necessidade de se reprimir dentro do ambiente doméstico, para outros o sentimento de

solidão e de não-pertencimento. 

Na pesquisa feita por nós, 71% dos entrevistados afirmam que ansiedade e depressão

são os problemas que mais os afetaram diretamente durante o isolamento social,

sendo seguidos por 59,5% que dizem que a solidão se ampliou durante a pandemia.



POST 8 - INICIATIVAS EM PROL DA COMUNIDADE LGBT+ 

Olá pessoal! Listamos aqui algumas iniciativas que tem atuado com a população LGBTQIAP+, durante

a pandemia. Sintam-se à vontade para comentar outras.

- Caso Florescer: centro de acolhimento de pessoas trans em São Paulo. Contato:

cadiversidade@gmail.com e

- TransVest: projeto de educação com pessoas trans, com preparação ao vestibular, oficinas de

cultura, supletivo e cursos de línguas, em BH. Link da vaquinha: https://benfeitoria.com/transvest 

- Casa Nem: Casa de acolhimento LGBTI+ em vulnerabilidade social, no Rio de Janeiro. Link para

contribuir a manter o espaço: https://evoe.cc/casanem 

- Casa 1: comporta um centro de acolhida de jovens LGBT expulsos de casa pela família, um centro

cultural e uma clínica social no centro da cidade de São Paulo. Link para contribuir:

https://benfeitoria.com/casa1 

- Mães pela diversidade: movimento político suprapartidário que tem por objetivo trabalhar em prol

dos direitos civis da população LGBTQIAP+, com a perspectiva das mães. Link:

https://maespeladiersidade.org.br/doe/ 

- Fortaleça uma pessoa trans: site organizado pela Codeputada estadual em SP Erika Hilton,

compilando iniciativas em defesa das população trans e respectivos contatos para contribuições,

como a Casa Neon Cunha no ABC paulista, o coletivo Família Stronger, Projeto Séforas, a Casas

Chama e a Casa Arouchianos.



POST 9 - OUTRAS PESQUISAS SOBRE A COMUNIDADE E A PANDEMIA 



POST 10 - RECOMENDAÇÃO CULTURAL: LAERTE-SE

O Documentário “Laerte-se” trata da vida da cartunista

brasileira Laerte Coutinho, que se descobriu como

transformista, aos 58 anos e, depois como mulher trans. Ao

mesmo tempo, o documentário aborda a discussão sobre a

construção de uma identidade de gênero e o significado de

masculino e feminino. Além disso, são abordadas as

dificuldades sofridas por Laerte por ser uma mulher trans. 

O documentário é dirigido por Lygia Barbosa e Elina Brum; e

está disponível na Netflix.
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POST 11 - POLÍTICAS PÚBLICAS E POPULAÇÃO LGBT+
No atual governo brasileiro, é notável a agenda política contra a população LGBTQIAP+, bem como de outras minorias sociais. Por atos, omissões e discursos [1], grupos
vulneráveis têm sido alvo de intolerância pela base política de Bolsonaro e, durante a pandemia, isso se agrava. É nesse sentido que a discriminação atinge várias formas e
focaremos nas omissões do Estado brasileira, pela falta de políticas públicas de especial proteção às pessoas LGBT+. 
O problema das políticas públicas já é antigo no Brasil: entre 2004 e 2010, houve alguns programas em âmbito federal, como o Plano Nacional LGBT e o Brasil Sem
Homofobia, mas tiveram baixa implementação até os dias atuais [2]. Na realidade, se antes havia uma orientação tímida para construir políticas para pessoas LGBT+,

atualmente essa tendência se reverte, pois aquelas são postas como inimigos, conforme as ideias de extrema-direita do atual governante.

Em tempos de Covid-19, a Resolução n. 1/2020 da Corte Interamericana de Direitos Humanos [3] recomendou que, nas medidas de emergência sanitária, os países membros
devem se atentar ao impacto diferenciado dessas medidas sobre os direitos humanos de grupos vulneráveis, tais como as pessoas LGBT+, ressaltando a importância de
garantir o acesso à saúde e a prevenção contra LGBT+fobia. 
Listamos, nas imagens, recomendações de políticas públicas feitas pelo Escritório do Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos [4] e pela ILGA (Associação
Internacional de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans e Intersex) da Europa [5]. 
Na nossa pesquisa (cujos resultados principais já foram postados), perguntamos se respondentes achavam que políticas públicas poderiam lidar com os ambientes
familiares pouco acolhedores e com a saúde mental da comunidade LGBTQIAP+, sendo que 89% responderam que sim. Listamos nas imagens algumas das políticas
sugeridas por respondentes. 
Citamos que existe no Brasil, desde 2001, o Conselho Nacional de Combate à Discriminação e Promoção dos Direitos de LGBT , atualmente no âmbito da Ministério da Mulher,
da Família e dos Direitos Humanos. Porém, o site oficial [6] está em boa parte desatualizado. Neste ano, relatamos a edição a Nota Técnica n. 21, que incentiva os entes
federativos a se atentar à população LGBT+, e o Edital n. 2, de novembro, visando à seleção de projetos de fomento à empregabilidade da população LGBT. Para além disso,

poucas ações e atos normativos foram anunciados, evidenciando o descaso e as omissões do Governo Federal.



POST 12 - RECOMENDAÇÃO CULTURAL: MOVIMENTO DA LUZ NA ÁGUA 

‘Movimento da Luz na Água’, lançado pela primeira vez em
1988, é a autobiografia de Samuel Delaney, um autor de
ficção científica negro e homossexual. Delaney narra, com
extrema riqueza de detalhes, sua experiência como um
jovem gay crescendo na sociedade americana, sua
experiência abertamente casado com um homem branco na
década de 60, e seus encontros com diversas figuras nas
áreas das ciências, como Albert Einstein, artes, como Bob
Dylan, e militância por direitos civis, como Kwame Ture e
Stormé DeLarverie. Traz consigo, portanto, a experiência de
ter vivido e se engajado em um momento histórico de luta
por direitos fundamentais.



POST 13 - DIREITO ANTI-DISCRIMINAÇÃO E POPULAÇÃO LGBT+ II
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POST 13 - DIREITO ANTI-DISCRIMINAÇÃO E POPULAÇÃO LGBT+ II

O Direito da Antidiscriminação é a área do direito que aborda a temática de como o direito pode ser um instrumento na luta contra a LGBT+fobia. 
No Brasil, atualmente, não existe nenhuma legislação específica para os LGBT+, apenas decisões do Poder Judiciário que garantem direitos para essa comunidade, de forma
que a qualquer momento tais decisões podem ser revisadas. Porém, existem vários projetos de lei que visam garantir direitos à essa comunidade que estão parados no
Congresso Nacional. Esses projetos, se forem aprovados, serão de extrema importância para a população LGBT+, mas elas serão suficientes para combater a LGBT+fobia? Além
de fazer dispositivos legais que garantem direitos aos LGBT+, o Direito tem outras formas de proteger essa população. 
As práticas jurídicas colocam homens héteros como paradigmas de sujeito de direito. De forma que mulheres e os LGBT+ seriam sujeitos fora da norma, e que merecem
equiparação. Ou seja, essa ideia traduz uma concepção de que pessoas da comunidade LGBT+ não seriam sujeitos de direito propriamente ditos, e sim equiparados à sujeitos
de direitos. A lógica jurídica acaba posicionando os homens e "heteroafetivos" como privilegiados nas relações de dominação. Isso porque os elege como termos de
comparação por excelência nos juízos de igualdade. O Direito tem como função reunir esforços para retirar esse pensamento de que a comunidade LGBT+ seria equiparado a
sujeito de direito, e colocá-los como sendo sujeitos de direito de fato, e não apenas equiparados. A relação das dinâmicas de gênero e sexualidade sobre as manifestações
estatais e destas sobre aquelas também se desvela no assimilacionismo familista. Essas dinâmicas de dominação na esfera no gênero e da sexualidade, exprimem-se na
linguagem dos direitos. Um exemplo disso é o termo "homoafetividade", que possui uma carga de assimilacionismo familista que atua como mecanismo “purificador” e
“higienizador”, de forma que "desvalor" de ser da comunidade LGBT+ é contrabalanceado pela “pureza dos sentimentos". O Direito deve buscar utilizar termos que não
resvalem, na ideia de que uma identidade sexual é indesejável, de modo que deva ser contrabalanceada pela "pureza dos sentimentos". 
O STF considerou a homofobia e a homotransfobia como sendo uma espécie de "racismo social". Apesar do reconhecimento do quão problemático são as discriminações contra
membros da comunidade LGBT+, tal classificação é problemática, no sentido de que, ao definir "racismo social" de modo universalizante e abrangente de todas as formas de
discriminação, discrepa da percepção das "diferenças na diferença".
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